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Resumo: Neste trabalho temos como objetivo apresentar a proposta de design de estudos de caso 

históricos para as Relações Étnico-Raciais para o Ensino de Química, com foco específico nas questões 

raciais negras, como possibilidade de modificação dos problemas apresentados nesse tipo de material 

didático frente ao racismo e a realidade das/dos estudantes. Para tanto, nos pautamos em trabalhos sobre 

as temáticas citadas e apresentamos as etapas de elaboração de um estudo de caso destinado à Educação 

de Jovens e Adultos, sobre o contexto histórico da pandemia do novo coronavírus e as dificuldades 

enfrentadas pela população negra. Além disso, elaboramos uma proposta de aplicação que pode ser 

utilizada por professores, a partir das adequações necessárias perante a sua prática. Destacamos a 

potencialidade de modificação de metodologias já conhecidas para inserção de temas de discussão 

imprescindíveis em aulas de química em todos os níveis de ensino.  

 

Palavras-chave: Estudos de Caso Históricos. Relações Étnico-Raciais. Ensino de Química. 

 

Abstract: In this paper, we aim to present the proposal of designing historical case studies for Ethnic-

Racial Relations for the Chemistry Education, with a specific focus on black racial issues, as a possibility 

of modifying the problems presented in this type of didactic material in the face of racism and the reality 

of students. To this end, we produced based on works on the themes and present the stages of elaboration 

of a case study destined to Youth and Adult Education on the historic context of the pandemic and the 

difficulties faced by the black population. In addition, we developed an application proposal that can be 
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used by teachers, based on the necessary adjustments to their practice. We highlight the potential for 

modifying already recognized methodologies for the insertion of essential discussion topics in chemistry 

classes at all levels of education. 

 

Keywords: Historical Case Studies. Ethnic-Racial Relations. Chemistry Education. 

 

Resumen: En este trabajo, pretendemos presentar la propuesta de diseñar estudios de casos históricos 

de Relaciones Étnico-Raciales para la Enseñanza de la Química, con un enfoque específico en cuestiones 

raciales negras, como posibilidad de modificar los problemas presentados en este tipo de material 

didáctico frente al racismo y la realidad de los estudiantes. Para ello, nos guiamos por trabajos sobre los 

temas y presentamos las etapas de elaboración de un estudio de caso destinado a la Educación de Jóvenes 

y Adultos sobre el contexto histórico de la pandemia y las dificultades que enfrenta la población negra. 

Además, desarrollamos una propuesta de aplicación que puede ser utilizada por los docentes, a partir de 

las adecuaciones necesarias a su práctica. Destacamos el potencial para modificar metodologías ya 

conocidas para la inserción de temas de discusión esenciales en las clases de química en todos los niveles 

educativos. 

 

Palabras-clave: Estudios de Caso Históricos. Relaciones Étnico-Raciales. Enseñanza de la Química. 

 

 

Introdução 

 É reconhecida a importância dos estudos de caso como proposta didática para o 

desenvolvimento de diversas habilidades em situações de ensino-aprendizagem, como 

resolução de problemas, pensamento crítico, argumentação, colaboração, cooperação, escrita, 

conhecimento sobre a natureza da ciência, dentre outros. A metodologia é amplamente 

divulgada em trabalhos da literatura da área de Ensino de Ciências em âmbito nacional, desde 

o Ensino Fundamental (BRITO; SILVA; RAZERA, 2020; GAMA; SANTOS; QUEIROZ, 

2020; MASSI; LEONARDO JÚNIOR, 2019; SANTOS; LANDIM, 2022), perpassando o 

Ensino Médio (FARIA; FREITAS-REIS, 2016; SOUSA; ROCHA; GARCIA, 2012; TOMAZ 

et al., 2019), até o Ensino Superior (PASSOS et al., 2018; SOUZA; QUEIROZ, 2018; RIBEIRO 

et al., 2021; WENZEL; BEHM, 2021). 

 A vertente que será considerada neste trabalho são os estudos de caso históricos, 

definidos como “contextos históricos sobre uma ideia unificada, que podem ser escritos a partir 

de um guia específico” (STINNER et al., 2003). Assim, podem ser produzidas narrativas sobre 

um período de destaque na história, abordando os personagens principais e ampliando os 

conhecimentos sobre a natureza da ciência, o trabalho científico e até mesmo a biografia de 

cientistas famosos, entre outros. Ademais, pode ser sugerida a realização de experimentos 

históricos para o entendimento de conceitos, o entendimento e a elaboração de modelos 

(STINNER et al., 2003), bem como a formulação de hipóteses, de modo que os estudos de caso 

podem se articular de maneiras distintas com outros assuntos importantes para discussão em 
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salas de aula. Lucas Guimarães e Denise Castro (2021) destacam os casos como a metodologia 

mais utilizada para abordar a história da ciência, em levantamento realizado entre 2009 e 2019, 

em periódicos especializados. 

 Diante desse quadro, no presente trabalho enfatizamos a potencialidade de modificação 

dos problemas apresentados nesse tipo de material didático, frente às mudanças na sociedade. 

De fato, os documentos oficiais, como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) apontam 

que o ensino deve “colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e 

inclusiva” (BRASIL, 2018, p. 9). Já as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial 

em cursos de nível superior (cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para 

graduados e segunda licenciatura) e para a formação continuada destacam que o projeto de 

formação de professores deve ser pautado nas relações entre as instituições de ensino superior 

e ensino básico de modo a apreciar, dentre outros aspectos “as questões socioambientais, éticas, 

estéticas e relativas à diversidade étnico-racial, de gênero, sexual, religiosa, de faixa geracional 

e sociocultural como princípios de equidade” (BRASIL, 2015, p. 5). 

 Dessa forma, nos concentramos no Ensino de Química e procuramos ampliar as 

possibilidades de articulação com a metodologia de estudos de caso históricos, a partir das 

Relações Étnico-Raciais (RER), entendidas como aquelas desenvolvidas entre grupos sociais, 

a partir das distinções e similitudes sobre o pertencimento racial dos indivíduos nos referidos 

grupos e as consequências observadas a partir dos estereótipos produzidos, adjacentes ao 

pertencimento a uma determinada raça (VERRANGIA; SILVA, 2010). Nesse sentido, há um 

aumento das discussões sobre a temática pela sociedade, como resultado da atuação do 

Movimento Negro, que culminou na implementação de leis, como a Lei 10.639/2003 (BRASIL, 

2003), que altera a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), Lei 9.394/1996) (BRASIL, 

1996), e torna obrigatório o ensino de história e cultura afro-brasileira em todos os níveis 

(JESUS; PAIXÃO; PRUDÊNCIO, 2019). Douglas Verrangia e Petronilha Silva (2010) 

salientam que o Ensino de Ciências pode contribuir para a educação das RER de cinco formas, 

por meio do impacto na vida social e racismo; da valorização da diversidade e superação de 

estereótipos; do desenvolvimento científico mundial, considerando o continente africano; das 

aproximações entre ciências, mídia e RER; das relações entre o conhecimento científico e os 

conhecimentos tradicionais de matriz africana e afro-brasileira. 

 Nesse contexto, é latente a escassez de pesquisas realizadas sobre as RER no Ensino de 

Química, em comparação a outros temas. Stephany Heidelmann e Joaquim Silva (2018) 

apontam a falta de ações na escola e na formação de professores. Em levantamento bibliográfico 
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de trabalhos sobre o tema no Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências 

(ENPEC), entre 2003 e 2015, Jeobergna Jesus, Marília Paixão e Christiana Prudêncio (2019) 

salientam a necessidade de desenvolvimento de mais trabalhos relacionados às áreas das 

ciências. Paloma Santos (2021) complementa, a partir de pesquisa realizada no ENPEC e no 

Encontro Nacional de Ensino de Química (ENEQ), entre 2003 e 2019, sublinhando que o 

aumento da produção se dá entre 2016 e 2018 no ENEQ e em 2019 no ENPEC. O autor salienta 

que há a necessidade de aproximação ao “movimento negro educador, uma reorganização 

epistemológica, histórica e curricular, a leitura de aportes teóricos básicos sobre negritudes” 

(SANTOS, 2021, p. 1615), dentre outras aplicações para o futuro. 

 Partindo do exposto, neste trabalho temos como objetivo apresentar possibilidades de 

elaboração de estudos de caso levando em conta as RER para a aplicação no Ensino de Química 

e responder à questão de pesquisa: quais aspectos são necessários considerar na elaboração de 

estudos de caso históricos associados às RER? A essa proposta denominamos design de estudos 

de caso para as RER, com foco nas questões raciais negras e buscamos contribuir para levantar 

discussões sobre o impacto das RER na vida social e enfrentamento do racismo (VERRANGIA; 

SILVA, 2010). Para tanto, nos pautamos no trabalho de Arthur Stinner e colaboradores (2003), 

sobre estudos de caso históricos e em trabalhos sobre as RER, como o de Douglas Verrangia e 

Petronilha Silva (2010). Estes serão brevemente apresentados a seguir. 

 

Design de estudos de caso históricos para as RER no Ensino de Química 

 

 O design de estudos de caso históricos parte da ideia de utilizar uma metodologia 

amplamente aceita pela comunidade de Ensino de Química em âmbito nacional, ainda que, em 

sua maior parte, os materiais com maior evidência sejam aqueles no formato que não 

necessariamente incluem o contexto histórico, conforme as pesquisas citadas anteriormente. 

Estas são pautadas na perspectiva de Clyde Herreid (1998), ancorada na PBL (da língua inglesa 

Problem Based Learning ou Aprendizagem Baseada em Problemas) que trata de narrativas nas 

quais um personagem precisa enfrentar questões controversas e resolver um problema, de modo 

que os estudantes, sensibilizados e inseridos no contexto, buscam por soluções (SÁ; 

FRANCISCO; QUEIROZ, 2007). 

 Grande parte das pesquisas realizadas são pautadas na resolução de questões 

sociocientíficas, definidas como situações que apresentam dilemas sociais que envolvem 

conceitos, procedimentos ou tecnologias associadas à ciência, permitindo a discussão de fatores 
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éticos, políticos e econômicos (SADLER, 2004). No entanto, poucos são os trabalhos que 

trazem assuntos associados às RER, como o racismo. A título de exemplo, citamos o trabalho 

desenvolvido por Luana Magalhães, Thiago Nascimento e Luciana Massi (2017) que 

elaboraram o estudo de caso “Adeus, caracóis” no qual a personagem principal é uma estudante 

negra de um curso pré-vestibular que pretende alisar os cabelos para não se sentir diferente dos 

colegas. Na narrativa, os alunos devem auxiliá-la a escolher o melhor método de alisamento. A 

questão sociocientífica principal é sobre os padrões de beleza vigentes na sociedade e suas 

implicações. Os autores destacam as possibilidades de discussão da Lei 10.639/2003 (BRASIL, 

2003), bem como o resgate da cultura africana e brasileira, no sentido de valorizá-las 

(MAGALHÃES; NASCIMENTO; MASSI, 2017). 

 Com base nisso, propomos a elaboração de materiais didáticos conhecidos por 

professores, licenciandos e pesquisadores da área, de modo a fomentar a veiculação de textos 

com foco nas RER, como tema central de elaboração dos estudos de caso históricos. Douglas 

Verrangia e Petronilha Silva (2010, p. 710) salientam que: 

A educação para as relações étnico-raciais refere-se a processos educativos 

que possibilitem às pessoas superar preconceitos raciais, que estimulem a 

viver práticas sociais livres de discriminação e contribuam para que elas 

compreendam e engajem em lutas por equidade social entre os distintos 

grupos étnico-raciais que formam a não brasileira. Refere-se, também, a um 

processo educativo que favoreça que negros e não negros construam uma 

identidade étnico-racial positiva. 

 

 Os autores destacam ainda que a escola é um dos espaços promissores para a realização 

de tais discussões, tendo em vista a diversidade presente (VERRANGIA; SILVA, 2010).  Por 

outro lado, para que os objetivos citados no excerto sejam alcançados há a necessidade de 

discussão do racismo e suas consequências negativas para a população negra, pois esse é um 

ponto de destaque no tensionamento das RER entre negros e brancos no Brasil. Vale salientar 

que trabalhos sobre a temática têm sido desenvolvidos no Ensino de Química (AMAURO; 

SILVA, 2021; BASÍLIO; FRANÇA, 2020; CAMARGO; BENITE, 2019; LIMA et al., 2020;  

PAIXÃO; MESSEDER NETO, 2020; PINHEIRO, 2019; SILVA; COSTA; PINHEIRO, 2021), 

embora em número menor, se comparado a outras temáticas, conforme já mencionado.   

 No que se refere aos estudos de caso históricos, pautamos a elaboração das narrativas 

no trabalho de Arthur Stinner e colaboradores (2003). Os autores destacam as “unidades de 

apresentações históricas em ciências” (STINNER et al., 2003, p. 620), nas quais devem ser 
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consideradas uma linha histórica de apresentação. Assim, apresentam um “guia para a 

elaboração de estudos de caso históricos” (STINNER et al., 2003, p. 621, tradução nossa): 

1. Escolha um contexto no qual uma ideia central seja considerada importante 

para a ciência e possa despertar o interesse da/do estudante; 

2. Proporcione à/ao estudante experiências que possam ser relacionadas ao seu 

cotidiano, que possam ser bem explicadas pela ciência e adaptadas a um nível 

que faça sentido aos aprendizes; 

3. Elabore uma “linha do tempo” (deve ser histórica) que possa servir para 

dramatizar e enfatizar a ideia principal. Identifique os eventos importantes 

associados a uma pessoa ou a pessoas distintas e procure por opiniões 

contrárias entre os personagens, situações de conflito ou eventos que possam 

ser adequados para compor a história; 

4. Se assegure de que as ideias, conceitos e problemas principais do tópico 

apareçam de forma natural pelo contexto do caso; devem ser incluídos 

conteúdos que os estudantes aprenderiam de forma fragmentada em aulas 

convencionais pautadas em livros-texto; 

5. Guie o caminho entre o romance a à generalização. Isso pode ser realizado 

demonstrando às/aos estudantes que: a) As situações-problema originadas são 

derivadas do contexto e intrinsecamente interessantes; b) Os conceitos são 

conectados de diversas formas, no cenário da história, bem como com a 

ciência e a tecnologia dos dias atuais; c) É possível atuar de forma individual 

e fazer generalizações de ideias, problemas e conclusões; 

6. Mapeie e projete o contexto, idealmente em cooperação com os estudantes, 

enquanto você, como professor, assume o papel de pesquisador líder, e o 

estudante faça parte de um programa de pesquisa em andamento; 

7. Resolva o conflito gerado pelo contexto e encontre conexões entre as ideias 

e os conceitos discutidos com os correspondentes da atualidade. 

 

 Os passos supracitados, embora tenham sido desenvolvidos em alinhamento a outra 

perspectiva pedagógica, podem ser modificados para se relacionar às nossas proposições para 

o trabalho com as RER a partir das ideias apresentadas, por meio da elaboração da pergunta: 

como a população negra é observada nesse contexto? Destacamos que o uso de notícias como 

fontes de inspiração para a elaboração das narrativas pode trazer experiências relacionadas ao 

cotidiano da/do estudante, que contemplem as RER. Inferimos ainda que a linha do tempo pode 

se relacionar a acontecimentos importantes para a população negra, de modo que as RER 

possam emergir do contexto. Isso é observado para os personagens do caso e as situações 

problema, que devem trazer as RER em destaque, associadas aos conhecimentos químicos que 

seriam tratados de forma fragmentada nos livros-texto. A partir disso, consideramos que alguns 

fatores são imprescindíveis para a qualidade dos estudos de caso históricos produzidos, dentre 

os quais se destacam a fonte das informações utilizadas, a consistência do conhecimento 

químico abordado, as recomendações propostas por Arthur Stinner e colaboradores (2003) e a 

adequação ao nível de ensino ao qual se destinam.  



 

 

 

 

  

Revista de Estudos em Educação e Diversidade. v. 3, n. 7, p. 1-24, jan./mar. 2022. 

Disponível em: http://periodicos2.uesb.br/index.php/reed 

ISSN: 2675-6889 

7 

 O contexto histórico selecionado foi a pandemia da Sars-Cov-2 ou do novo coronavírus, 

causador da COVID-19, em destaque por ser um período na história desafiador para a ciência, 

com a constante mudança nos protocolos de segurança, métodos de prevenção e combate, além 

das notícias falsas veiculadas e o negacionismo. Sibel Erduran (2020) destaca que a elaboração 

de estudos de caso sobre esse momento histórico pode auxiliar no entendimento sobre a 

pandemia no Ensino de Ciências. Na ocasião de desenvolvimento da pesquisa em andamento, 

observamos grande número de notícias com potencial para a discussão das referidas RER no 

Ensino de Química. Para citar um exemplo, selecionamos uma notícia4 sobre o uso de produtos 

químicos à base de cloro pela população de um bairro “negro” da cidade de Salvador-BA, na 

tentativa de se proteger do coronavírus. 

 Assim, observamos algumas das tantas dificuldades derivadas da pandemia, que 

influenciaram (e influenciam) no cotidiano, conforme salientam Bruna Soares, Grazieli 

Cerqueira e Natalia Vieira (2021), no trabalho intitulado “Estamos no mesmo mar, mas não no 

mesmo barco: os efeitos da pandemia de COVID-19 na população negra e periférica”. Segundo 

os autores, a população negra e periférica tem sofrido “efeitos díspares” em relação à pandemia, 

tendo em vista o contexto social e as desigualdades socioeconômicas, como a maior taxa de 

mortalidade da população negra e periférica, em comparação à taxa de mortalidade de pessoas 

brancas. 

 Por conseguinte, é imprescindível que os estudantes possam discutir e articular ideias 

em sala de aula que proporcionem o entendimento dos aspectos científicos, tecnológicos, 

sociais, éticos, econômicos etc. (RODRIGUES JUNIOR et al., 2016), bem como as RER que 

pautam a vivência no momento atual. Cabe destacar ainda, a necessidade de inclusão das 

discussões acerca das RER em todos os níveis de ensino, prevista pela Lei 10.639/2003 

(BRASIL, 2003), que está prestes a completar 20 anos. 

 

Percurso Metodológico 

 A pesquisa é um recorte do trabalho em andamento no âmbito do Programa Institucional 

de Bolsas de Iniciação Cientifica de uma universidade do Nordeste, iniciado no ano de 2020. 

Desse modo, as etapas descritas a seguir (Figura 1) foram realizadas pela licencianda, primeira 

autora deste trabalho, orientada pela segunda e terceira autoras. 

 

 

                                                           
4 Disponível em: https://bityli.com/gSKgDV. 
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Figura 1- Etapas da pesquisa. 

 

 

 

Fonte: autoria própria. 

 

 Conforme a Figura 1, na primeira etapa da pesquisa foram selecionadas notícias que 

pudessem servir como fontes de inspiração para a produção de estudos de caso, em sites de 

agências de notícias reconhecidos, como portal G1, Jornal Correio, dentre outros. Foram 

consideradas notícias publicadas entre janeiro e agosto de 2020, tendo em vista que o início da 

pesquisa se deu em setembro de 2020, o que nos levou a consultar materiais publicados 

anteriormente a essa data. A partir das palavras-chave, observamos se os textos apresentavam 

menção ao conhecimento químico relacionado à pandemia, a saber, por meio de métodos de 

prevenção, como a higienização de superfícies com hipoclorito de sódio, componente da água 

sanitária, e a higienização das mãos com álcool gel, por exemplo. Na sequência, filtramos as 

notícias que tratavam das questões relacionadas às RER, de modo que aspectos importantes 

para a população negra fossem considerados frente à pandemia. 

 Na segunda etapa, elaboramos os estudos de caso segundo Arthur Stinner e 

colaboradores (2003), buscando inserir a perspectiva do design de casos históricos para as RER 

no Ensino de Química. Para tanto, selecionamos qual a linha do tempo seria adotada, de acordo 

com os acontecimentos provocados pela pandemia, os conhecimentos químicos que seriam 

tratados em um mesmo caso, e quais as questões sobre as RER poderiam ser trabalhadas. Na 

sequência, os personagens principais foram escolhidos e a narrativa elaborada. 

 A terceira etapa correspondeu aos ajustes sobre a narrativa, realizados em conjunto pelas 

autoras, a partir da leitura e aprimoramento da escrita. Nesse momento, foi necessária a 

limitação dos temas a serem tratados em um mesmo caso, tendo em vista as diversas 

possibilidades relacionadas aos conhecimentos químicos e as RER que puderam ser observadas 

a partir de uma mesma notícia e/ou de um mesmo caso. A discussão ocorreu até o alcance de 

um consenso sobre a escrita do caso. Na última etapa elaboramos uma proposta de aplicação, a 
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partir da qual é possível que as/os professores adaptem a aplicação do material, a depender dos 

objetivos pleiteados em aulas de química. Os casos elaborados são discutidos a seguir. 

 

Estudos de casos históricos elaborados segundo a perspectiva do design para as RER 

 

 Foram elaborados dois estudos de caso históricos, sobre a pandemia do novo 

coronavírus, contemplando a perspectiva das RER e os conhecimentos químicos. Estes 

apresentam possibilidades de problemas a serem discutidos, bem como objetivos específicos 

para os aspectos citados, conforme ilustra o Quadro 1. 

 

Quadro 1- Resumo dos casos elaborados. 

 

Estudo de 

caso 
Problema Conteúdos de 

química 
Questões relacionadas às RER 

Caso 1 - 

Qual 

produto 

comprar 

para 

combater a 

COVID-19? 

Considerando os fatos 

apresentados no caso e seus 

conhecimentos sobre química, 

você deve ajudar o senhor 

Raimundo a selecionar, dentre 

as opções encontradas, o melhor 

produto para a higienização das 

ruas, de acordo com a 

orientação da OMS, e refletir 

sobre a organização da 

comunidade no combate ao 

vírus. 

Oxirredução. -Como as pessoas negras são vistas pela 

sociedade? 
-Quais os impactos da pandemia nos bairros 

periféricos de Salvador? 
- Necropolítica e análises a respeito da 

população negra na pandemia da COVID-

19. 
- Quais tipos de problemas são comuns nas 

comunidades essencialmente negras em 

vulnerabilidade socioeconômica? 

- Estratégias de sobrevivência ancestrais 

africanas de coletividade. 

Caso 2 - 

COVID-19 

pega carona 

para as 

favelas de 

Salvador 

Você também está no ponto de 

ônibus e acompanhou a 

conversa das duas moradoras. 

De acordo com explicações da 

sua professora de química, você 

acredita que Dona Ana está 

utilizando a substância para 

“matar” o coronavírus de forma 

adequada? 

-Soluções 

(concentração, 

expressão da 

concentração, 

diluição, 

misturas de 

soluções). 
- Ácidos e 

bases (pH). 

-Como as pessoas negras são vistas pela 

sociedade? 
-Quais os impactos da pandemia nos bairros 

periféricos de Salvador? 
- Necropolítica e análises a respeito da 

população negra na pandemia da COVID-

19.  
- Quais tipos de problemas são comuns nas 

comunidades essencialmente negras em 

vulnerabilidade socioeconômica? 

 

Fonte: autoria própria. 

 

 Conforme o Quadro 1, as narrativas elaboradas são de cunho histórico, acerca da 

pandemia do novo coronavírus (COVID-19) e permitem o resgate de um contexto histórico no 

qual houve um problema a ser resolvido baseado no conhecimento científico, dentre outros 

pontos. Nesse sentido, ressaltamos que o conhecimento químico está fortemente relacionado ao 
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contexto da pandemia, de modo a possibilitar o trabalho em salas de aula (remotas ou 

presenciais) de diversos temas, como soluções, ligações químicas, oxirredução, funções 

orgânicas etc., e suas relações com produtos, medicamentos, suplementos alimentares, 

alimentos, dentre outros. 

 No Caso 1 a narrativa conta a história de Raimundo, morador que auxilia na captação 

de recursos para a higienização do bairro da Federação de Salvador, que, segundo dados de 

2010 do Observatório de Bairros Salvador, possui 79,58% da sua população autodeclarada preta 

e parda. O problema em evidência solicita aos/às estudantes que ajudem o morador da 

comunidade a encontrar o produto ideal, de acordo com as orientações da OMS, para a 

higienização das ruas do bairro. Para tanto, eles precisarão responder cinco questionamentos e 

refletir sobre a organização da comunidade no combate ao SARS-CoV-2. Levando em 

consideração a utilização do produto à base de cloro para higienização das ruas, o conteúdo de 

química passível de abordagem no caso em foco é Oxirredução. Já as possibilidades de 

discussão no que se refere às RER são associadas à visão da população negra periférica, aos 

aspectos adjacentes às dificuldades enfrentadas por essa população frente à pandemia, à 

identificação de traços comuns entre o problema atual e problemas recorrentes e às estratégias 

de sobrevivência da população. 

 No Caso 2 a narrativa conta a história de Dona Joana e Dona Ana, moradoras do bairro 

de Pirajá, em Salvador, em que são atravessadas por dúvidas sobre a concentração de soluções 

químicas. O bairro foi selecionado por estar em vulnerabilidade durante a pandemia 5 

(PEREIRA, 2020), além de apresentar uma estação de ônibus que integra o sistema metroviário 

dos municípios de Salvador e Lauro de Freitas. O problema, apresentado no Quadro 1, requer 

que as/os alunas/alunos façam uso dos seus conhecimentos químicos a respeito de soluções, 

concentração de soluções, diluição, ácidos e bases (pH) e as possibilidades de discussão no que 

se refere às RER são o racismo estrutural, a vulnerabilidade socioeconômica e a utilização do 

transporte público em Salvador. O caso em questão permite que os alunos discutam sobre como 

as pessoas negras são vistas pela sociedade e quais foram os efeitos da pandemia do novo 

coronavírus nos bairros mais vulneráveis da capital baiana, assim como a necropolítica e as 

reflexões a respeito dos espaços ocupados essencialmente por corpos pretos na crise sanitária 

causada pela COVID-19. 

                                                           
5 Disponível em: https://bityli.com/ETeQj.  
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 Observamos que os casos podem ser utilizados como material didático em aulas de 

química do ensino básico. Ademais, oferecemos possibilidades de aplicação por parte de 

licenciandos e professores, por eles adaptadas de acordo com os objetivos educacionais. Tendo 

em vista as limitações de espaço, neste trabalho apresentamos o processo de elaboração do Caso 

2 - COVID-19 pega carona para as favelas de Salvador.  

 Para o Caso 2, foram consideradas as possibilidades de aplicação em turmas da 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), tendo em vista a modalidade, de acordo com a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação (LDB 9394/96), artigo 37 (BRASIL, 1996), oferecida aos que 

não puderem concluir os estudos do Ensino Médio em tempo regular, destinado ao ensino nesse 

contexto na cidade de Salvador. Para citar dois exemplos, Mariana Alvarenga, Gerson Carmo 

e Amanda Branco (2018), realizaram atividade didática pautada nos estudos de caso para os 

conceitos de zoologia em turma do Ensino Fundamental da EJA, e constataram uma melhora 

do entendimento dos conteúdos pelos discentes após a segunda aplicação do caso. Já Carla 

Zampieron e Luciana Sá (2021) produziram e aplicaram um estudo de caso, em uma turma da 

EJA, sobre transporte marítimo e suas consequências sociais, ambientais, sociais, éticas e 

econômicas e/ou políticas. Os resultados demonstraram a possibilidade de desenvolver a 

alfabetização científica por meio da metodologia. 

 No presente trabalho, a produção do caso foi baseada na manchete do portal G1 “Mais 

letal entre os negros, combate ao coronavírus é um desafio nas favelas de Salvador” 6 

(SANTANA, 2020), que salienta que a letalidade entre a população negra da cidade se deve, 

principalmente, ao fator socioeconômico. Além disso, são apontadas as comorbidades que 

atingem o grupo de pessoas e a não efetividade das medidas de higienização e distanciamento 

social, associados a problemas como a constante falta de água em bairros periféricos, o preço 

do álcool em gel no início da pandemia e a aglomeração nas próprias residências e nas ruas dos 

bairros. Outra questão é a necessidade de utilização de transporte público para trabalhar, por 

exemplo.  

 Em maio de 2020, o jornal Correio divulgou matéria7 em que, a partir do apelo feito 

pelo secretário municipal de saúde, Leo Prates, para que todos obedecessem às medidas 

protetivas, caracterizou o vírus como democrático (VILLAR, 2020). Porém, dados do 

Ministério da Saúde, divulgados em 10 abril de 2020, afirmam que este é mais letal entre negros 

do que entre brancos. Tais dados apontam que, apesar de pretos e pardos representarem quase 

                                                           
6 Disponível em: https://bityli.com/vreTg. 
7 Disponível em: https://glo.bo/2WFe3lq. 

https://bityli.com/vreTg
https://glo.bo/2WFe3lq
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1 em cada 4 brasileiros hospitalizados com Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG) 

(23,1%), chegaram a 1 em cada 3 os mortos por COVID-19 (32,8%)8 (MENA, 2020). Estes 

valores se aproximam dos números divulgados pelo Ministério da Saúde no boletim 

epidemiológico No 09, de 11 de abril de 2020, que aponta 23,9% para a incidência da SRAG e 

34,3% para o número de óbitos9 (BRASIL, 2020a). No Brasil, no sistema educacional, na saúde, 

na moradia ou na pandemia, negros e brancos não estão no mesmo barco. Afirmar que o vírus 

é democrático é tão utópico quanto afirmar que existe democracia racial no país. 

 Antecedendo essas notícias, em março de 2020, o grupo Geocombate COVID-19 

apontou os bairros Tororó, Vila Canária, Santa Cruz, Pirajá, Nova Constituinte, Santa Luzia, 

Boa Vista de São Caetano e Sussuarana como mais vulneráveis, considerando a utilização de 

transporte público, e a vulnerabilidade socioeconômica10 (PEREIRA, 2020). A população mais 

vulnerável economicamente, sobretudo negra, constitui o maior número de usuários do 

transporte. A Agência Estadual de Regulação de Serviços Públicos de Energia, Transportes e 

Comunicações da Bahia (Agerba), destaca a higienização de corrimão e assentos dos ônibus 

com solução de água sanitária e água. Assim, no caso aplicado à EJA, foi priorizada a relação 

entre os conhecimentos científicos e conhecimentos cotidianos dos alunos. Para tanto, foi 

considerado o conteúdo de classificação, concentração, expressão da concentração, diluição e 

misturas de soluções. 

 A pandemia é mais um desafio nas favelas de Salvador, dentre tantos outros que só 

quem é de favela sabe e vive. Não existe quarentena na favela. A favela não para. A Secretária 

de Mobilidade Urbana (SEMOB) informou que limitaria a quantidade de passageiros, a fim de 

evitar aglomeração nos coletivos, mas, na prática, como não existe isolamento social para quem 

não tem renda ou não tem o privilégio de ficar em home-office, moradores e moradoras das 

periferias de Salvador, sobretudo negros e negras, se amontoam nos ônibus para não morrer de 

fome, ainda que se possa morrer de COVID-19. Dessa forma, é latente a necessidade do 

desenvolvimento de estratégias para a discussão crítica em salas de aula de química, abordando 

o contexto observado nos conteúdos da disciplina. Assim, salienta-se a adequação da referida 

notícia para a produção do material didático. 

 Para tanto, realizamos pesquisas em outras fontes de informação, como o próprio site 

de notícias G1, reunindo informações sobre a letalidade do vírus para a população negra, 

                                                           
8 Disponível em: https://bityli.com/DGxeP. 
9 Disponível em: https://bityli.com/KUrFT. 
10 Disponível em: https://bityli.com/ETeQj. 

https://bityli.com/DGxeP
https://bityli.com/KUrFT
https://bityli.com/ETeQj
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segundo dados do Ministério da Saúde e a pesquisa já citada (PEREIRA, 2020), que aponta os 

bairros de Salvador mais vulneráveis à pandemia. No portal UOL Economia, observamos a alta 

dos preços de álcool em gel no início de 2020 (UOL, 2020) e a lista publicada pela ANVISA 

dos produtos saneantes para substituí-lo (BRASIL, 2020b). Consultamos ainda o site 

Mobilidade Salvador 11 , para observar dados sobre a higienização dos ônibus da cidade 

(CONCHA, 2020). 

 Também foram consultados livros didáticos, sites e artigos científicos que apresentam 

os conceitos de química selecionados para o desenvolvimento do estudo de caso, por exemplo, 

o material “Perguntas e Respostas Água Sanitária”, publicado pelo Conselho Federal de 

Química (CONSELHO FEDERAL DE QUÍMICA, 2020). 

 De posse de todas as informações citadas, o estudo de caso como produto da pesquisa 

realizada foi elaborado e encontra-se ilustrado na Figura 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
11 Disponível em: https://bityli.com/tpYWw  

https://bityli.com/tpYWw
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Figura 2- Estudo de Caso elaborado 
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Fonte: autoria própria. 

 

 Na Figura 2, podemos identificar todas as características apresentadas por Arthur 

Stinner e colaboradores (2003), como essenciais na produção de estudos de caso históricos, 

além do problema que será resolvido pelos/as estudantes: 
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Você também está no ponto de ônibus e acompanhou a conversa das duas 

moradoras. De acordo com explicações da sua professora de química, você 

acredita que Dona Ana está utilizando a substância para “matar” o coronavírus 

de forma adequada? Sua missão é indicar se as personagens estão utilizando a 

água sanitária (hipoclorito de sódio) da forma correta, segundo a OMS, e 

orientá-las, ressaltando a importância da concentração das soluções químicas. 

Para tanto, as suas diretrizes devem partir das respostas das seguintes 

questões. 

 

 Conforme o excerto apresentado, o referido problema envolve tanto tópicos 

relacionados aos conteúdos de química associados à diluição da água sanitária, bem como 

aspectos relacionados à promoção da discussão acerca das RER e o transporte público de 

Salvador. Ao final do caso, também são evidenciados seis questionamentos que acompanham 

o problema, e que poderão servir de guia para resolução, quanto ao material didático destinado 

ao EJA. Os problemas abordam conhecimentos específicos de química, como soluções, ácidos 

e bases e escala de pH, e discutem problemas sobre o bairro de Pirajá, que podem se relacionar 

ao cotidiano dos estudantes. Procuramos desenvolver uma narrativa próxima dos/das estudantes 

da EJA, para que seja possível a problematização de aspectos tão presentes durante os meses 

de pandemia e que podem ser passíveis de discussão em salas de aula de química. 

 Na questão 1 é possível discutir as razões para as mudanças de entendimento sobre a 

forma de contágio do vírus, considerando como a ciência funciona, sua dinamicidade e a 

inexistência de verdades absolutas. Assim, pode haver um redirecionamento do pensamento de 

que a ciência é um conjunto de conhecimentos e técnicas que não precisam ser justificadas, 

como se os conceitos fossem auto evidentes e tivessem aparecido de maneira abrupta na mente 

de cientistas brilhantes (STINNER et al., 2003). Outra questão associada é quem são os 

cientistas que estão por trás dos protocolos de prevenção/combate à pandemia? O entendimento 

pode ser de que a ciência é desenvolvida a partir de métodos criativos associados a um período 

específico da história e não por um método científico único e específico (STINNER et al., 

2003).  

 A escolha do momento pandêmico, nesse cenário, pode ilustrar a criatividade, os 

esforços intelectuais necessários, a dificuldade de comunicação e persuasão de outras pessoas, 

e a necessidade do alcance da concordância sobre definições, princípios, leis e teorias, 

necessários ao trabalho com estudos de caso históricos, na perspectiva de Arthur Stinner e 

colaboradores (2003).  Nas questões 2, 3 e 4 são discutidos os conteúdos de química, citando 

ainda a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), como fonte confiável de 
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informações. A partir disso, os conceitos podem ser desenvolvidos, de acordo com o contexto 

do estudo de caso. 

 Nas questões 5 e 6, tendo como foco principal as RER, é possível realizar discussões a 

respeito das razões pelas quais o coronavírus é mais letal em corpos negros. Problemas 

socioeconômicos como vulnerabilidade à pobreza, falta de saneamento básico, doenças 

preexistentes, características habitacionais, além da necropolítica, podem ser discutidos com a 

mediação da/do professora/professor. Dessa forma, pode-se perceber algumas características 

de práticas pedagógicas na perspectiva da Lei n.º 10.639/03 (BRASIL, 2003), tendo em vista 

que nesse momento se questiona uma sociedade hierárquica e desigual, que estimula, quando 

decide mais uma vez que é o nosso povo que tem que morrer, sentimentos de superioridade 

direcionados às pessoas negras (GOMES, 2012). 

 

Proposta de aplicação 

 Para a elaboração da proposta de aplicação, nos pautamos nos trabalhos de Bárbara 

Pinheiro e Katemari Rosa (2018) e Patrícia Cabral (2015) para a elaboração da sequência 

didática, voltada para a EJA, direcionada aos conteúdos de classificação, concentração, 

expressão da concentração, diluição e misturas de soluções, ácidos e bases (pH), 

respectivamente. O tempo de duração da abordagem é de 8 aulas de 50 minutos cada: 

 - Aulas 1 e 2: leitura do caso e divisão dos estudantes em duplas para a realização das 

atividades. Nessa etapa, os estudantes devem responder à atividade intitulada “O que sei e o 

que preciso saber?” (CABRAL, 2015), indicando quais as informações componentes do caso 

são conhecidas por eles e quais necessitam da realização de pesquisas para maior 

aprofundamento. Cabe destacar que o tempo para pesquisa pode ser fornecido durante a aula 

ou em momento extraclasse, utilizando recursos como o livro didático, apostilas, computadores, 

smartphone e/ou materiais fornecidos pelo professor, dentre outros. 

 - Aula 3: leitura das notícias base para elaboração do caso e exibição de 

documentário/vídeo sobre o contexto da pandemia nas favelas de Salvador - sugestão de vídeo 

“Trailer - Coronacrise: população de rua em meio à pandemia”12. Destacamos que o professor 

pode buscar outros vídeos adequados aos seus objetivos. O momento será dedicado ao 

aprofundamento das RER componentes do caso, para que os estudantes compreendam a 

problemática como parte do seu cotidiano, considerando a pandemia de coronavírus. Na 

                                                           
12 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=-aQ2w6qHeiA&feature=emb_imp_woyt. 

https://www.youtube.com/watch?v=-aQ2w6qHeiA&feature=emb_imp_woyt
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sequência, pode ser iniciada uma discussão entre as duplas sobre quais aspectos da sua própria 

vivência se assemelham/diferenciam da vivência do colega.  

 - Aulas 4, 5 e 6: apresentação dos conteúdos químicos abordados no caso, apoiando-se 

em apostilas/livros/slides. São abordados os conceitos químicos, citados anteriormente, 

partindo da relação entre as RER. Sugere-se que a apresentação dos conceitos seja realizada 

com base nos fenômenos discutidos nos casos e sejam abertos espaços para que os estudantes 

criem hipóteses e elaborem modelos em nível submicroscópico para explicar os fenômenos, 

utilizando a linguagem química.  

 - Aulas 7 e 8: reaplicação do estudo de caso histórico e resposta às questões que 

acompanham a narrativa. Roda de conversa para socialização dos resultados com os colegas. 

Os estudantes apresentam oralmente a solução encontrada para o caso e os colegas podem 

realizar perguntas. Podem ser desenvolvidas habilidades de comunicação oral e argumentação. 

 

Considerações Finais 

 Ao responder à questão: quais aspectos são necessários considerar na elaboração de 

estudos de caso históricos associados às RER? Observamos que os apontamentos de Arthur 

Stinner e colaboradores (2003) para a elaboração de estudos de caso históricos podem ser 

adaptados para o alcance da produção de materiais didáticos em aulas de química do ensino 

básico, mais especificamente para a EJA. Desse modo, nos pautamos na utilização de notícias 

veiculadas em sites reconhecidos como fontes de inspiração para a produção da narrativa, 

considerando as dificuldades enfrentadas pela população negra durante a pandemia. Partimos 

da busca de subsídios para a construção da linha do tempo sobre a infecção pelo vírus, e 

escolhemos uma situação que possa fazer parte do cotidiano dos alunos, dentre outras 

características que culminaram no caso apresentado. 

 Objetivamos contribuir para que as RER, pautadas pela Lei 10.639/2003 sejam inseridas 

nas aulas de química. Reiteramos que podem ser ajustadas as metodologias e propostas 

didáticas já existentes, desde que os professores possam conhecer de forma mais profunda os 

referenciais sobre o assunto, e tenham subsídios para realizar as atividades propostas, de forma 

a ampliar o entendimento sobre as relações sociais que permeiam as vivências diárias, e 

perpetuam o racismo sofrido pela comunidade negra. Dessa forma, o material pode auxiliar no 

entendimento dessas relações, mais especificamente, a partir do objetivo proposto por Douglas 

Verrangia e Petronilha Silva (2010), sobre o impacto na vida social e racismo.  
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 Concordamos com Paloma Santos (2021, p. 1615) que aponta a necessidade do 

desenvolvimento de outros aspectos, para além dos materiais didáticos, como “adotar a 

perspectiva fundante da educação antirracista, conceituá-la e operacionalizá-la”. Trabalhos 

como esse auxiliam ainda a ampliar o rol de estudos com embasamento teórico e metodológico 

sobre a temática da pandemia, no qual há uma lacuna existente. Além disso, oferecemos 

possibilidades de aplicação por parte de licenciandos e professores, por eles adaptadas de 

acordo com os objetivos educacionais. 
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